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EXPEDIENTE 
ｬ･ｪｯｲｮ｡ｾＬｳ｣ｲ［Ｑｯ＠ ｦ ･ｩｾ｡ｳ＠ por pre- vele pela causa da inslruc-

I 
Eis o nosso 

ços mUIto favorels _. . 
. ｾ｡Ｐ＠ publica, que educa e ci- que, - depoIs 

E' . -0- . I vilisa e conduz os povos à pelos homens 

programn 
t n 

< • Impresso este Jorna no .. . .. 
Gabmete Typographico à rua felIcIdade, que se occupe lItICOS ｱｾ･＠ esp 

Por em quanto publica-se do Principe n. 63, onde se com afan dos interes"es do nossos mteres 
este jornal aos doming0s . ､ｾｲ￣ｯ＠ quaesquer informa- commcrcio, da lavoura e das gresso da palri 

-0- çoes. alles,-fonles de riqueza em corrompendo, 
ASSIGNATURAS: nosso paiz;que não se polua, mentiroso e e< . ... 

CAPITAL A VOZ DO POVO nem se abastardei e, nem se Que nos Imp 

S t 4$000 venda aos corruptos e cor- remos a noss emes re.......... . . .- d I 
D-.stu/'o, 31 de ;}faia ､ｾ＠ /885, ruptores da polltICa monar- Olao os lorr 

PELO CORREIO 

Semestre, .. ,. ,., .. 5$000 

.I 

Jà t d
· á 1 chica, vicIada e interesseira, osos !... . era empo e vIr Ui: , . . . ..,..:... 

, • \ •• 1 _, '1 I ] Il ue, dIrIgIda com erro e es- Ｍ ｟ｾ＠ .. 
- - ｾ＠ ,,. ｾＧＢＧＧＧ＠ ｮｾ＠ ｾｔＩｊ＠ ., ri" "l - ,Fórma. ,I 

t 

ｬｈＧ･ｲｾｬ＠ en"i'ados nao ::.t!raú ､ｾＢ＠ . . - ' "olvldos .. embora deixem de ｱｵｾ＠ plopale, ｴｂｾ＠ eo:tIu "ti", . o • ' ｾ＠ • 

"'I' publicados. as ldéas dos prmc'pw, ma;' CUJO cargo estejam os ne· nne,tam suas ,aé 
-0- modernos; que discuta com goclOs da provincia, cum pri- sição às monarc 

Publicam.se ｾｮｮｵｮ｣ｩｯｳ＠ por b.ase e fundamenlo as que,. rem ｲｾ｣ｴ｡ｭ･ｮｴ･＠ os seus rl .. cert.meule com" .m''''' 
preços rasoaVels. toes dos nrgocios ｰｵ｢ｬｩ｣ｯｾ＠ veres,l.nherentes aos interes- em a de ､･ｳｴｨｲ ｃＧｾ＠

-0- e ｯｭ｣ｩ｡ｾＬ＠ t,cnn
ll 

set'."IíJ'l''? c ses maIs. palpitantes do povo, romper ｾ＠ ｲ･ｶｯｬｵ･ｩＶｮ ｾｾ＠
Qualquer publicação, não mo norma de conducta a ver- tendo ､ＱＬＱＩ｛ＱＮｾ＠ ｾ＠ ｾｩＮ＠ ｾｾｾｳｰｾ ｬ｟￩＠ ｲＮｸ｣ｬＮＡＮＡＮＧＺ｡ＮＺＧ｡ｾｮ＠ te ｰｵｾ＠

sendo contraria às idéas des- dade ri 'suas asserçõ n " tIO a ｄ･ｵｾＬ＠ á leI e á socieda- la organisaçãoüttlrrfã
ov 

ｆｾｌｈｅｾｬｍ＠
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A' SÉST,A. 

( COr\TúS) 

ｾ＠ âS Ｑｊｬ｜ｊｇｬｬｾｂ＠
I 

::s, que \ c, . 111 e' que respeIte o direito 

tl,!uer que fv!se. P6de UUOCR 11 fithll Je um -Ora v.ja a sra. ｐ･ｲｰ･ｬｵｾ＠ a que Utn po- «:'1.. ｩｮｬｾｲｬＮｯ･ｵｴｯｲ･ｳ＠ d'este ｩｄｄｏ＼ＧＸｉ ｾ＠

triste operario andar sempre com taut4) bre humem Roda exposto ;gasta o ｾ･ｵ＠ diohei- ｲ｡ ｬｴｳｾｬｭｯ＠ dialogo, . rram a I'ra. 
• ? O ｒ ｮｾｴｬＬ＠ mulher de cmeoeota AnDO., 

luxo e fe.ta senhora. pae ganha Apen .. q rO em pôr casa, sabe Deu. com que .aerifi· mui temen'" a Dens e não men08 
" pão de cada dia, e () que lhe oókrco<l .... rio., e .. c"utece-Ihe uma d'e-tM! proxi mo, que depois de Ur figu .. ",'" 
a ella o seu trabalho de &"ulh. ' 1110 mise, : ｾ ａ＠ culpa teve-a eU.' ｲａｰｒｲｩ｡ｾｳ＠ não f AI · .SP"ÇC> de trinta Anoo' em ｦｴｦｲ･ｧｬｬ･Ｎ｡ｾ Ｂ＠

. _ ? o' .. .. _ 1 o _ na praça dA. ｆｩｾｵ･ｩｲｬｬＮ＠ juotára um 
ravel vest.do de chlto . tam '1or ahl, sér",s e recatadas, que nao peculio, e e.tabdecer,,-.. ocm CU& 

-Vestid.) de chittl, orA eS:oi[L ! Pois a .,e covergonhiio da ｣Ｑｴｌｾｾ｣＠ 8 ｱｵｾ＠ pertencem llhores; e rnC.::itre 19nat'Ío, ｢｡ｲｬｊ･ｩｲｯｾ＠

visinha ni\, .. vio hoje com o corJiio de P"ra que escolheu semelhaul. delambi"" ? "iclo . "_ afl\1nado no ｾｾｩｲｲｯＬ＠ pe!a 
. erl ､ｬｾＱｉＰ＠ no que di li.. re8pelto 

ouro e relogio ? Eu, Deus fi'" peruoe, amolel sempre o cu. i\lheias. 
-.Vi, pois não vi . A que t 'mpo chcgá· ;o; a mim Dão me enganou clla. Ora, entre a sra. PerpetRa e o 

mos, Santo Deus! Olhe lá. não o gaoh ｯｳＧＢｾ＠ -E d'ahi, soberba corno uma fidolg .. ; escanhoador ha,·i. maio de um 

P I b 
., . . contacto. 

ｾｕ｡＠ com as suas costuras. e a occa '11".!' Ｇ ＱＧ｜ｾｓＡ＠ 'I". laz.a ｦｾ｜Ｇｏｲ＠ em dnr os bons d1lL- • •. fiil .a_ 
o EUa, como ,·er .. a...... ba ... 

re o pelxe;i> pIlO que fallnvn laut" em hon- 'l{eu"'. . . . . era, ro,.UIl' em sobldo grio_ 
a c.iu-Ihe o raio em ｾＱｬＳｬｬＮ＠ e lá VIle" -Por isso ml'" de um .. vez lhe fci··he. b' .a_ 

r , " _ . ｲ｡ｾＮｩ｜Ｑ＠ f') lIe hWulI acompan etra ... 
f.lha pelo caminho de mu.tas oulr.s q"c" porl3 lia cara; nao me fll 1. 1lL l'Ollta /lqnel- • U .' . . ,el' l xpuls!l do parallo; e e, por 
lIe abocanhava. .e conhec,mento, pcrqlle fel .. meute (·hegue. li ' ba .-e' . . uma vez 11 ma (1ta pet ... 
-E o que dirá a "'O o Jeronymo? a edade aue "'oho, sem mnguem ter nada .1_ L_ . flzera-, passar nm quar&o _ ...... 
_Quem o noi,o d, P"1ueoa? O .. Q que que me ,tuer. d , . .) ra o. 

I 
de dizer despelle-se á franceta, \IU' r-Jsso seI cu, sm. I erpetuA: mas em - ,-' la , , . Pelo que respeita -

E 
-o Ih' dizia sra. Pr.rpelun, que l II u-.,' é pa.·. ｧｲｬｩｾＧｳＬ＠ e VI\C procurar ru· lue acabara aqu.lIo IUclo? d d I _ ｾｵ＠ na. ..., . ｦｾＮ･＠ e v Y ..... amoos e uma eMDYO tara 

t
.\ do lu do se havia de descobrir por o\.tru norle -Pouco ,.verl\ quem lhe n .. o \"Ir o fio.1. J ' L' -UeDIe - ... 

arul.! ou ce IDO' ) n l " ltM,"'" eXt-v -

A
. slre I gn .. cio. Dão é por'lur Po' stguodo rreio , o casamento es· Olhe, mestre, eu teoho que ftzer, mus co- - . . Dav· .. _ " sr. me , - 1It, • • .' re."pe1to I"tc"IProcG. .. ' 
. m ft! "idas alheia., mas • brove. mo vocemecê cstá aln oIa lo) .. , li'''. m. d u aln ... tio 

eu me lmpor'" co • tava parp . ' tempo, q •• e,.w D 
. d do' pelos olh,," .. êlenll·... D ' e-me a ｬＧｨ･ｲＢｺ｡ ｾ＠ ＼ＬＮｰ･ｕＬＬｾ｜Ｌ＠ po "uando elles \lerem dll fuoç"uftta; quero. . , t' .- .. --mctler IM;}.J) 08 e .. - J':I • IUSt1llCltJ.:' e aetJ 1meo .. -, 

_ omo ella ia tod" sooer ｾＢｓ＠ zuns-tuU' que lhe chegaram dO' ver co m que C'TIl l\'1 uelll\ mo<qul11h8 1I1ur-.. .1 ooio ........... )" 
-Nao reparl.lu c .... #" une ce,,!oU . ' . . ,1 ｭＱｬＱｾｴｬｬ＠ ue petlll 

ao lado do jau'1\ll\! 'd uo .lIes devilllU ir á igreja< em J,,, ｾｉ｜＠ se npre.cuta Ú ",111hI\1l\·I\· . . ti . 11 eiro MIm que dar 
ba, ｡ｾｳ･ｯｴ｡､ｯ＠ DO trem, . d"' ｯｵｶｾ＠ 0j'" ytuo que é o ｾ｡ｵｴｯ＠ uo lJomf' -Yá dl"-;(Onnçl\df', \ i:"\inhil , que é prnti· tngR8 .... /')8 I • 

-Olhe meslre, ha mUIto que eu ,''" de ". eron , obo q'.e eu niio perL'O . li! corrOfl<a qne os _&IIlDlDaT" 
_ .. Ui havia o que do nOIVO, • 

Cl'm os meus Loloe" que li 
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.A Voz d.o Povo 

e nuc seja es- E' assim quc entendemos algumas palavras, e oxalá que ･｜ｬ｡ｾ＠ star do ｲｾｬ｡ｴｯｲｩｯ＠ que a commis8ão 
_<4Kl ｰｾｖｏ＠ '1 • . ' I ｡､｡ｾ＠ fiscal deVia ter apresentado ao go-

votado e eleito pela exigir um forma de governo aproveitem. que não sejam ev, I I)ê Ih bl' 'd d 
, _ d b' o acontece verno sse· e pu ICI a e, e ee 

t ue é O ver- aos nossos negoclOs e aos nas azas a ma, com, '.' 
d,este, q , . semfJrl3 nua se trata na Im- o seu autor. como e natural, for O 

Ａ＼ｕｬＺ｟ＭｾＭＭ｡ｄｏ Ｇ＠ d'um go- nossos destUlos. ｱｕｾｓｉＬ＠ .., ',' d ｾｊ＠ 11 h ' 
ｉｉＯｕｾＢ＠ cr ' ',_' _ rensa séria nA assumptos de subl- sr, FlI'mo e u e o, engen eIrO 

encare os lle:=> ,)- Neste palz t,iO rICO, tao P , ' é -t chere dessa commissão nós não no 
..... ｾ＠ , ｾ＠ b" u .. Importancla como eIS e, ... . : s 
ｾｲ･ｳＺｳｯ＠ e engran- fertIl de terrenos u erllmos, . . b t --'miraremos porque ainda s s mal . " . 8e essas noticias e os oa os que <lU , ' , 

palz, ｾｯｾｯ＠ Ih O a,lnda a maJor parte por ｣ｵｾＭ circulam desde novembro do anno tinha chegado aqui para dar come-
brio e a dlgOldade, tJvar, que podem fazer ml- p. p. teem o cunho da verdade. o ço aos trabalhos de que S6 havia en-

iémithança <ia França e lhares de fortunas, é que ,.;se 'ua cremos é)motivo de sob#a para carregado, sem que para esse fim 
ｾｯｳ＠ Unidos, ｯｮｾ･＠ a ｰｲ･｣ｩｳｾ＠ d'um governo sisudo, ｾｵ･＠ a noss: população se conster- tivesse dado o m.enor passo e obtido 

.dosbomens que estão à reflectIdor, composto de ho- neça, se ､ｾｳ｡ｮｩｭ･＠ e se atterrorise, o meno' conhecimento e noção, jà. 
_dos negociospublicos é mens honestos, virtuosos, como tem acontecido desde aquella asseveravl' aos seus amigos que púr 

ｯｾ＠ ipteresses do povo e practicos da lavoura)do com- epocha. aqui ｴｲ｡ｮｳｩｴ｡ｶｾｾ＠ que essa estrada 
Inservar illéza a honra na- mercio) das ar·tes, aptos as- Parece que a provincia de Santa não se construiria porque ello não 

governo como sim a saberem administrar Gatharina está condemnada ao pou· queria, porque Santa Catharina não 
Ｚ｟ｲ､ｾ｡･ｳＬ＠ tão os altos interesses nacionaes 00 caso do govt;rno ! Mas, ｮｾＬ＠ ｾｭ＠ a merecia nem a precisava e que 

ｾｩｑｭｬ￩ｳｲＮｱｵｾ＠ respeita- que constituem o engrande- nome do povo, não deixaremos esse no seu relatorio e mais infor
ｾＭＭＴｴｩ･［ｳ｜ＱＺＮ･ｭｰｲｾ＠ ao cimento da patria. ｾ｣ｴｯ＠ ｰ｡ｳｾ｡ｲ＠ desapercebido, se elle mações ｾｵｾ＠ ｰｲ･ｳｴｾｳｳｰＮ＠ ao Governo, 
ｾｯｴｴｴ･＠ ,.suas repartições E, entretanto, é o que não com effelto ｾｯｮｳｵｭ｡ｲＭｳ･Ｌ＠ sem pro- a ｳｵｾ＠ ｾｰｬｏｬ￣ｏ＠ serIa aconselhai-o a 
lhHIL ... ｴｾｴｯｳ＠ empregados se obc:;erva no paiz no nosso t lstar energICamente contra o go- resclOdlr o contracto. 
r.'?'UlY ｾ＠ . , Ih d' - A E· . d ., 
ｴｾ￣ｌｯｳＢｳ･ｪ｡ｭ＠ indispensa- paiz fadado para meihor sor- verno que e er ･ｸ･｣ｵｾｯＺ＠ te- , m VIsta, pOIS, a oplOlão .s us -
... ........ bIt'co sem te rem fundamento essas noticIas, pe- peita e premedllada do Sr. Firmo 
tiS ao 5", ViÇO pu 1 • .•. • • • • 
' Ih b' t P para S •. h [a sua vera;ldade, resta-nos o dlrel- de Mello, J3 mUito conhecIdo aqUi 
Ie eS so eJe em o e o nosso monarc a,para . . , . . 
, . t· t't . I to de perguntarmos ao governo como IOlmlgo desta provlOCla, po-
estras InO eis nos corre- cons I Ulr governos c lamas- , 

d h 
. '. . em que bases se fundou para propor dera o governo basear-se nella, se é 

ante-camaras as se omens sIsudos 1l1depen . - '. , . . 
l . Ｍｾｾ＠ . - r '_ 'I companhia D. Pedro I a reSCIsão que aSSim Ih a expoz, para rescmdlr 
ｉｩｄ･｣ｬＮｬＧｖ｡ｾﾷ＠ repartlçoes, ° dentes, ｾ｡ｳ＠ condlçoes a que do contractogue autorisa a con- o contracto com a « Pedro I ｾＮ＠

S*bserva nf'm se nos referImos, practicos dos ｳｴｲｵＬＮｲｾ ＢＢＢＢＧ ･ｳｳ｡＠ estrada? "T_ d t g 
'. . - . .. yuv u nao, e cer o, porque o en e-

._loSSO paIz, onde mysteres e do servIço cc Onde està o relatorio que o en- nheiro chefe d'uma ｣ｯｭｾｩｳｳ￣ｯ＠
［Ｎｾｾｾ＠ quatro ou seis cernente a cad,a .pasta ｭｩ ｾ＠ ｾ･ｮｨ･ｩｲｯ＠ chefe ' da comm!.ssão fis- que a:tes de ｰｲｯ｣･､ｾｲ＠ aos Ｎ･ｳｴｵ ､ｯｾ＠
. ... rialll' fazer t,e rial, n.ão ｴｾ｣ｩ￩ｦｲｲｩￓﾧ Ｈ＠ CO rT1Õ.r;!" ｾ￣ｴＢ｡ｩｊ･Ｎｾ＠ -:- ｃｩｾＮ｡Ｎ＠ flê:sU"a ｰｬＧ･ｴＧ･｣ｩｩｮ｡ｾ･Ｘ＠ ､ｾｵｭ｡･ｳｴ［［ｾ＠ ·.:te fur

｡ＬＬｾｾｲＮｧｾ＠ de dez, ､ｾｺ･＠ (' ｴｾｭｯｳ＠ tIdo ｾ＠ frente dos nego- ｾｾￇ￣ｏＬ＠ a0--..fno 1 Ja fOi elle ro, sém ter dellJs o menor conheçi
para proteger af7-lha- CIOS da AgrIcultura commer- publicado para conhecimento dos mento, se manifesta contra a sua 

S ?O governo e dos chefes cio e obras publi cas, mari- ,!}trressado.s ? Sabe alguem sobre construcção, talvez pelo s'uriples 
tICoS com os fundos dos nha, guerra e fazenda, uma que versa o seu assumpto ? já foi facto de lhe não serem dispensadas 

ｾｲ･ｳ＠ pu.blicos, que deviam chusma de doutorsinhos ｱｵ･＾ｵ｢ｾ･ｾｴｩ､ｯ＠ ｾｯ＠ parecer dos poderes mil zumbalal', á sua chegada a es-
• ê1pphcados á amortisa- poderão achar-se muito ha- adm lDlstratlvos ? O pOV'l precisa ta capital, não póde merecer Qti.te/ 
) da divida externa e in- bilitRdos a defender uma ;;aber de tudo isto e mais ainda: rIO algum a sua o!'linião exharada 
ｾ＠ .---. ｾ＠ E t à' , 

ｾｰ･ｲｬｏＬ＠ OU á causa causa pendente de ci'Úl.7T- . s ar o gOVtll'O,O GJ,posto a ila- no relatorio apresentado por elle ao 
<ubertação ou da agricul- na, mas nunca a conhecer ｴｬｨＸｾ｡ｺ･ｲ＠ a eXlgenCla que a compa- governo. 

o) IH faz <1e ｬＨＩＧｏｏｏＧｏｏｏｾｏｏｏ＠ . 
>a, que tanto reclamam a d'aqueiles ramos que são. d . _ . . ｾ＠ como Ainda em todas as hypotheses o 

- In emDlsaçao pela reSCisão do -3sa attençao; d'um govcr- completamente estranhos 30 f ,'d . re- govel'Oo nao t.m razão para pro-
. ell o contracto? DuvIdamo' dp. '. ' - d d P que, na gerenclil dos ne- seu saber porque os não es- _ Ih ｾ＠ , pOI a resclsao o contracto a « e-

. Ｇｾ･ｭｅＧ＠ ante lIbsurdo a menos dI' 
ｾｉｏｓ＠ do Paiz não os tor- tuc1é1ram nem theot'Íc" nem 'que 1'0 )) porque. aInda mesmo presu-

, n o governo não tenha perdid d . d . . 
ldo na devida considera- praticamente: inhabeis --o'" todo a cabee . e d 11 o I C' ffilU o-se que a estrada prejudIque 

, a, quan o e e <J le f bl' d 10 ) segundo a norma adop- tanto a dar-Ih t' d •. ,- 'lS co res pu ICOS urante ano 
, • , es a op Ima gan o Que o ｰｾｉｚ＠ atravessa uma no d 'd 
a o povo 1 t d' - s epols e sua construcção 00 

, que o e e.geu e- lrecçao que carecem. cr se tenivel. commetta semelhan d b d' h' 
. 1 b t'L '[ . ., - o 1'0 a quantia que a cC'mpan la 

pouer para su s 1 UI -o, EIS IlS nossas idéas te attentado aos cofres bl ' . . . . pu IC08 eXige pl'seente t . _ 
ｾｳｴｉｴｕｬｮ､ｯＭｯＧ＠ d'um gover- e aos inter ' ,: , men e, para rescm 
, " . esses do palz e mUito dll' o contl'acto ha a vantagem de 

.fll1alrncnte, que, por meIO E F D PEDRO I prlDcipalmente aos desta província f ' d', · . 
1'1 cr d . , . . . . " . lcarem as uas prlOclpaes provm-
, e eoa os commlSSlOna- q.olll mais dlrEuto e razão lhe pe . d 11 ' d . , ," , d' . r- clas o su Iga as o dota2as com 
.) faCIlIte meios de indus- lomamos na aVlda consideração g untaremos ainda' t d 

, f ' e . es e gran e melhoramento que 
Ir e empregar ccntenns e a no ICla que IJOR Jnm eceu o DGs- Porque não preveram ｩｳｾｯ＠ quan t" , ' 

. d 'd n d . " . - cons ItUll'a o seu ennoranuec'mento 
bures de creaturas E'n- prl ta OI e" o conclllc, Jorna l do dlscutlo-se e Jeo'islou-se sol. b fi' b ' . I 

, ' bl" b urt! e o cne ICIO para o pai" o 
ues á ociosidade e indo- que se pu Ica nesta capital e quo "sse assumpto. outl"ora cons'd . d z, ao pass 
ia espalhadas no,> cen- a tirou das columnas ria Fol:.a No- do de importancia e ｮ･｣･ｩｳｩｾｾＺ｡ｾ＠ ￡ｾ･＠ :en o ｬｾｦ｡ｬＧ＠ essa I'escisao me·' 

d
' t d ' . UQ, que Iam bem sc publica na CÔ\'- Será essa ｲ ｾｳ｣ ｩＮ￠ｯ＠ ' ' lan e aque a somma fabulosa 011 
e o as as prOVlneIf\S, ' ,que se recelt' outra aproxim d d 

. ｾ＠ . d tC', e a que nos proporcionon ｯＧｾ＠ ""3 ｢｡ｾ｣｡､｡＠ n . . _ d ...... . a a, pel' em as duaR 
ｾ＠ Ca't.llJR.. e empre I " a O;>IDIUO e., p 'o " I' 
. .. . r- collega n,'[jfHrrorão do dia 13 em <rum eIlO'CIJt'OI·I.O I VIOClas a rea Isação desse gran-

d ' n'um ' t I li .' , b o ,que como o d d'd seus ItlS ra)[1 )(J seu artigo de fu odo 'J t' . .... J \ I . R e {( CSI eratUllJ » e os cofros pr-
I , le a ｉｶ｡ ｾ＠ U I"'S- l'lrmo .ose ce Mello se..!c 1 I1 ' 

rioso, porque néQ sabcm cisão do contl'acto da redlO I . !'e ('ontra a const' ｾ＠ d c UI' h . 1 os seus haveres, em perd" 
, p .,' I UCÇao e.sa cst ' t I . 

O e de que moO) o hão ｭｵｩｾＺ＠ ｡ｃｴｾｬＧ･ｲＺ･ｬﾷ･ｭＮ＠ essas noticias de da, allegando quc ellu n' ' ff. 'li a P" > (l palz, em' benefl'cio un i· 
Rum ｾｯ＠ ençao: e I}ue sobre o UB- vantagens? l\lus nes fio o el< "l rrtC litf' (J companhia, quc dir;i 

P que velsarn vamos escrcver opinião, ali5s ｩｮｲｵｮ､｡､ｾ･＠ ､ｾ｡ｳｯ＠ el ＧｾｉＧｕ＠ li· . j 'Isposta a satisfazer n-
, , vc coo- vontude.. E ca pl'ichos do e-0vcruu 

"1 
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bom que tudo lho t. 'j. 113"0 1 ｾ＠ o C H!m I,eso do infol'tnn= 1 
pago , rI' sem t o fine os acommet- dos eRcra .. ｯｾ＠ com (1'11ntÍls na s 

E tem I'az[\u, ,.' ' rabalho, ｾＨＧｭ＠ meios para jam relactivas á ,'d dI] ('- dos qu e as:;im pensam 
\ I verem C sem I R suas I a es o va- ) 

O mal da tojos os raizes onde' r d ｃｾｰＨＩｬＧｮｮ｡＠ .1" molho- loros, que deverão se 'I d ｚｦｾｭｯｳ＠ \'otos pnra que se , o ,Irem e sorte I r calCu a oa I' , 
('ansa do progresso é encerrarl' E" em reladlo às suaa idades Izem esse.;; Intentos. " uma calamid d , " o COD- V .. 
como ponto do especulaçãO por par- \ má dH a e , forme o ｾｳｴ｡､ｊ＠ da saude 'lU() gosa- enha a feliCidade e a ci 
to dos que::. tem a seu car 'o é ecção co governo 0Il rem, sação com pleta do po, 

, o' a luestão do elemenl 'I 11 I " Hogocm<:ào franduleut<l com as em- () pa' o sei VI co OCOU OS propnetal'los de eacuvos DitO progresso da provincia 
d IZ, slOão ameaçado d' b t ' _ prezas e grande vulto, pl'aticada l'arrota . Utaa aD-, erilo razão de chamar contra os la- melOs) finalmente de 
, , ' ao menos' ' ' ' leloR mlDlstros que se autOrtsam a assuelad C 11 uma sltuação1glsladores que os tributarem com grandecimento e não t 

deeperdlçar os fmctos de nossas tp,nções ｾｾ｡Ｌ＠ d ｯｄｳ･ｱｵ･ｮ｣ｾ｡＠ de pr(l- ｾｾｳ･＠ imposto,porque nao é olle eu- mos questão de sermos 
ｬＧ￭｜ｵ､｡ｾＬ＠ depositado'! nos cofres do leis mal ･ｾＺｾｯｾＺ､･ｯｳ､｣＠ proJectos de gerado e vai, reverter no fucturo tharinenses ou Rio-Gran( 
thesouro, dondo) sahem maiS tarde O g , em seu proveito proprio; e menos ses, desde que somos serr

l 

, ' overno não pódo I • rm proveito dos cspeculadores o d
h 

b t ã querer a 1- razão terão os possuidores de apo- brasileiros 
, ' .. - ｾｲ＠ ar o sem rndeml "ã l' ' ｬ｡ｰｬ､｡ｑｯｲｾｳ＠ desses haveres com que ISSO é' um attentad ｬｉｓＬｉￇｾＬ＠ ｾｾｲｱｵ･＠ Ices, que ficam pagando um tribu- Já é tempo de irmos po"t 

a Nação conta para bem do seu fu- propriedade, o aos dlreLOS dp ｾｯ＠ ｳｾ｡ｶ･Ｌ＠ com que ｪｾ＠ de ha muito :::LS Tn:::LngLnha,<> de fór,! 

turo engrandecimento I N eVlam concorrer, Vl8tO que a apo- ' 
Para evitar que d'ol'a avante e t ,ãO somos escravJcrata; ao voo_lice é uma propriedade em que o * I 

s - rarlO reconhece ' I' O . d' 

J
'amos contamrnado ' , I' mos que a escra- caplta Ista emprega os seus capitses aJar mamenlo da pr 

, por ･ｾｳ･＠ ma , V1dao ê um ca 1 d B -é preciso que caJa ,'d tI ncro socla , uma 00- r.omo na compra ou construccão de O al'ao da Laguna qu 
CI a ;lo com- doa que maneh d'" ' prehpnda qual c a sua ｭｬｳｾ￣ｯ＠ e d h' ,a uma as ｰ｡ｾｬｮ｡ｳ＠ um predlo de que paga impostoll. estava parecendo esque(, 

a a nossa I'!torla e u na o d E d ' ' t S:la autonomia, se é que se interes- de . I rr prle a- epols, se os bancos não pa- vai er o seu principio br€., 
sa pelo bem de sua patria que que nos repugna tanto como de- gam premlos de 6/ pplad quantias mente, segundo nos a: ( 

, , ge- ve repu .... nar a todos q . 11 d ' me e agoDlsa e lhe pede auxilio, rem, o ue a POSSUl- lue oe es se eposltem, porque os m am alguns membros, 
. ,ha ie o governo pagar? vereação da ilIustre id 

Mas não e legal essa propnedade? Portao!o é justa a contribuiçãO, dad 

Elemento servil Inão tem ｐｮｬｩｯｾ＠ 1 .,,.,:' ,"OI e , , .\ 
pregado Il ,ln o seu c.lplul tão IIh Bem vmdo seja esse I' 

ｾＳ Ｌ＠ negocios da politica, mas àalgalmente ulO 8(' o ｴＬｖＡＧｾｾｾ＠ cmpr"·' ｎｏＧＥＧｉｃｉＬｬｾ ｩｴｉｏ＠ Ihoramento. I 

polt tlCa tacanha, tem occupado algado o'un' ,rrcd.o? ,nde> ｰＹｾ［Ｇ＠ Oil ill\- .:.-. ' Será para nós um )Jra 
attenção dos « Augustos e Dignissl- postos cor Ij" l.e ｳｏｾｩｲ･ Ｇ ･Ａｬ･Ｂ＠ .r;buU','1't' . . Immenso, quando, deI 
mos» representantes da Nação, no do T LogCi EP a 1m (\4 dlreltu de Ｎｾ＠ H • ｐｵｾ ｮｬｊｴｬ＠ .1ao5 (lUf colhemos d'e!1e concluido, os viajari 
Sena'do e na Camara dos srs. Depu 1I0Impe'l" it"""': ＬＬＬＬｾ ｾｾＡ＾ｾｹ＠ ＺＢｌｾｾｾＧＺ＠ ｬＭｾＺＺｩｪｾｾｲＭｦＬｉＧＧＧＡＧＧＧＧ＠ ;i,'.-" , e ＢＧｩｬ｢･ｮＬｬｊｾ＠ '1

ue
, de passagem ou h,;: 

tidos, a tal ponto que só lhes sobra sobre ･ｬｲｾ＠ ＬｮＮｬｾｾＮｴｩ Ｇ ｯ＠ ｩ ＧＭＢＧ［ｾ［［ｾ ｾＮｬｾＴ ＱＱｬｃ Ｎｯ＠ ｧｯｹｾｲｮ Ｈ［Ｎ＠ ｾｳ｣ｩｮ ､ｩｯ＠ O dagem, nos visitarem, 
um pouco de tempo para se oceu- impostos, -Oc'C, ＺｬＢｃｾ ｟ ﾷＺＬ＠ .. ,I ｵｾ ｾ＠ " -i ＬｾＧＺＡ＠ -: ç-, - , tia de ju- junto ao desembarque en 
parem da que3tão do elemento ser- ｲｮ｣ｯｲｵｬｴｩｴｵｾｩｯｮ｡ｬ ｩ､｡､･Ｌ＠ um attenta ros de u"/. com a .!ompanhia trem, como nos alegres P. 

VII, arnda sem elltu resolvida! do querer destituir d'ella o seu pro- da E. F, da Victoria à Nativi- c reativos bouleva,rds 
Que lastima I prietario sem indemnisal-o d'uma dade medinnte a indemnisa- Pariz, um jardim pittores<: 

Os grandes e palpitantes interes- quantia aproximada ao seu \alor, ção de L.70:000 ou mil conto" amcnisador ollde, lI'uma I 
ses do paiz que fiquem pl'eteridos , que, na epocha presente como na de reis aproximadanlente, - te poetica de verão, ao n 
esquecidos mesmo, para somente flltura, não pódo ser de grande E' uma hagateUa qt:Ie-eae cer da I,ua. ou n'umn mar 

serem applicados o zelo e activida- monta, dos cofres publicos ! E' uma explendlda de primavera 
de dos seus rcprcseutantes em bi- Ent..:nlemo- que para consegllil 50tCL d'agJ-a que cae no rO'l'pAr do sol. Do,;sam go 
xas e mesquinhas questões da espe- a hbertação dos cscra\os no Brazrl oceano lnglez ! as delicias do amor e llO 
culadora politica que cava a rui na ha um melO muito :aetl; e se o go Lamentamos a d i r e c üo zer que não esprraram 
da NaçãO I verno lançar mão d elle sel'ao bene- dos n c' d B 'I ç, contrar entre nós! , ,., " . ego lOS o razl e Ir.-

E uma mdlgDldade I flCos, utels e aprovcilavels os sem . ' f l . 1 ' - Para nue essa obra ou • ' veJamjls a or una,a ull'eCçaO ,.. '1 - ' . 

Nunca d antes e depOIS da guer- resultaaos, t' 'd d d ' I .Jutra para que esse ｮｾｲ ｊｊｬ｟＠.__ e a ac IVI a e os mg ezes. . ' . 
ra do Brazil com o Paraguay passa- Ell-o: _ Mire-se o povo ncstes es- do po .... o se reallse, é pre 
mos por uma crise igual a qucatl'u- Aptesente Se á Camara um pro- pelho- e .1, o's 1 que cada um dos nossos "r ::, ,uCp I que con lC- , 
VeS3am'lS I O cambio oBcdla, ten- 'ecto de leI, belu elaborado, deter- d' d d I bltantes concorra co 11' o , , ' cer on e pl'oce e o ma , 
､ｾｮｲｴｯ＠ a baixar; o credito do palz mInando quc no fim de qualro an- • d I q,"/'ant ,,'n, afim de auxi , , l ' d cumpI a o seu ever.... ' 
8lOte-se abalado; os bancos hml- nos serão Ivres to ｯｾ＠ os escraV05 a nossa Camara l\funici 
mit'lm riS suas tl'ansacçõCs; a la- que cxistirem DO Impcl'io ; crpanoo .. levar li effeito esse 
voura de finha' o commercio, para- um FUtfdo ､ｾ＠ Llbertartll), para o P d ' melhoramento que in , . I d d' eSS01l" e 1'0eonhecl<l0 
lysado d'uma maneira a<sustadol'a, qual revertera o resu ta o um ", " , contando encontrar '2 'I d" .;1 c rlleno e IIlfluencIa, dlStill-
resume as suas tran5accões, amca- Imp 5tO de I .• com que C\el o , auxilio e protecção em 

, , . 'b d - • 'd • ' das dos calhannenses malllfes-
çado de pr('JulzOs avultados, o que ser tI'! uta os ｾＧ＠ poso UI o,e, , ' ' . 11m dos scus municipes. 

d
' , 'd I t o' ren- ao' lici la DIVIda Publrca e trinta tam francamente desejO dc ", . 
Imtnu!' consl erave men e ｾ＠ ｾＧ＠ " " " ,A' lfIwlallvll ach 

d t d e des
anima a 'I il ré' lue dever1lO pagar annual- unir esta pl 0 \ IncIU á ll u RIO ,, ' ...... Imco o'! o rmpprlo ' I '" zelo dos Illuslres e capl'lWl 

I 11 pa e 
I11'1Ie 'entelo> possUluores de escravo'!, Grande do Sul, no lnltllto d e , 

c asse que ne e se occu . ' , ':;0'" prc';Hlente e vcrelldOl 
em e alheios Cll[>ltacs I)or ca_a um, srlO outro OI1U', dll- ｬｬＱ･ｬｨｯｲ｡ｾｾｭ＠ oe; desllllo"- ､ｬｾｳＭ ' .' 1 , prega os seus '". i" ,. d', Cn11lnra MUIlIClpll 
e, flDalme nte,os operarias e Ul'tl,ta,; I'ante \lnatlo allOOS, e findos ･ｾｴ｣ｳＬ＠ ｴｾ＠ Ｎｵｾｬ｡＠ para ｏｉｬｾｃ＠ o g()\ er- mo" lHllitos ｭ･ｬｨｯｲＸｭｾ＠
de cujos salarios se sustentam ml- com o I producto. drsle ,e da'lllelle no n<lo ｾｲ｣ｳｴ｡＠ ｾ＠ Impol'lüncw ｦ｜ｬｬｾ＠ /lO" .. ｣ｳｨｩｦ［ｾＢ＠
Iharea de famílias, empregados :J. imposl\l, que s'}l'n ｓｬｬｦｦｩ｣ｬＨＮﾷｮｴＬｾＬ＠ o go- e allcnC;ao P,I'CCIsas. , 1l11llta lItilll]llrnou ｾ＠
' d t' ' I batem se '!:.!verno ｾｮ､･ｭｮｩｳｊｲ￡＠ os ｊＬｯＬ［ｾｵｬ､ｯｬＧ･ｾ＠ De ,1t:COI'UO eom a opInião torma (llle .11 o o\1lcio 

10 ua na naClOna, a - '!"V . 
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biíneftCiOSltria que cm toc1n a parte onclelvincifl, e ? dI'. J. R. Rél:P0SO, tando ｃｏｉｾｬ＠ os soldados do 
e penetram tem em vista tiru- npto e ｣ｕｬ､ｾ､ｯｳｯ＠ mpdlco ela seu batalha0 ... 

I 
' ' Isaude pu bllca, ｾ･ｬＧ･ｬＺ･ｭ＠ os. . , . . , 

rem ? a 11elo el.n proveito maiores CJ1l!omIOS pelos es- Quc o SI'. ElysCLJ, se o ml-
comlpropl'lo. O mal evItu-se qlJ(ln- forços que tem envidado fi nisterio Siil'üivil entregm' li 

do se prevê ,; emquanto é hem cle soccorrer os POUC()s pasta [lOS conservadores, 
ritâcilmente'ltempo. illdigentes qlle ｾｉ｣ｳｳ･＠ méll tem ｰ￭ｬｓｾﾪＱＧｩＱ＠ com IllHlilS, . haga-

n'otitro * i'ido acommettIdos. gens e soldados (!ü seu batll-

\ t 1
,' Andem assim. Ihão para o exercIto Republi-

1 corvc a « l'aJano», se- * cano ... 
ndo telegramma 'lo gover- A nossa llluminação carla 

o deverá ficar entre nós \ ｾ＠ mais pessima. Niio sahc- Qlle o mesmo, sc o cxm dn 
ＭＭｾｾｾＢ｣ｩｯＭｬｲＱｬＱｾ｡ｮｴ･＠ Hlo'ulH telllpo. mos 1I;111 quercmos ｳ｡ｬｾ･ｬＧ＠ ｰｬＧｯｾｩｮ｣ｩｮ＠ _ continuül' na a,d-

, ,t:>" . quem c o seu emprozano; mmlstI'Hf'(10 da supra dita 
Será ISSO eftclto das rrela - mas qucm quer quc eUe scja, menci l) nôdn, vai rcquerer á 

maçõcs qlle o nO"5) collt'ga lw de pl'l'lniLtir-nos qu e cm illustl'c iuellidc1 ' c conssesfio 
do C01rrn.,8rcio tem feito em bem ria scgul'ança e garilOtia pnra le\'llntnr·lhe um l11 0nu

quacs bem ela causa das necessida- ｾｵ｢ｬｩ｣｡Ｌ＠ lhe digamos com ,a memto ... gotico ! 
, , tranqucza que nos caracterl- .. , . 

como se- des da ｃｮｰｉｾ｡ｮｾ｡＠ dI) porto da sa quo prccisa mais copri que o rir, Raposo, cmpenha-se 
II:;amento da rua For- nossa provmclil ? ou será um cho no cumprimento dos com a ｭ･ｾｭ｡＠ iIlustl'C ideJlidade 

conduz ãPraia de meio de reter' aqui esse na- scus c1evel'es. para Illdefel'ir a petição do SI'. 
ｾＫＧＧＧＧＧｯｬｬ､ｰ＠ nem de car- vio da nossa armada para Se ｾ＠ nússa capital não es!;) Elyseu ... 

. ' , completamente ás escuras, . , 
tranSItar) sob pe- nos contentar provlsol'Ja- pouco fi.llta e n6s precisamos queo Fchx da provIncIal COllCOI-

d,eSloucar-se O corpo mente? O governo 16 sabe ... de luz, '", ｾ｡＠ (ou com barbante) com a Opllll-
. 1'< l d Ch tt - d LO do Raposo ... vancos, dos car- li se cn en e. amamos a a ençao os 

pedras ｩｮｦ｡｣･｡､Ｇｬｾ＠ Seja C0l110 f()r, o que Clu e- l,eHores e das ｮｵｴｯｲｩ､｡Ｌｬ･ｾ＠ que os lI11icos que não conco!'-
está tão mal ｣｡ｬｾ｡､｡＠ es- I'emos é vão sendo üttcndi- ＼ＮＺｾ ｭｰ･ｴ･ｮｴ･ｳ＠ para a dec:lara- dam ｾ￣ｯ＠ o And ré Wendhausen e o 

'>! '_. çao do nosso redactor em uermano Goeldner .. , 
s as . reclamaçoes da I m, chefe, inserta no lugar com- . , , . 

prensa que advogn os inte petenti'. que 03 mesmos são mníto gra-

resses dopovo ｾＮ＠ --- -- . tos as. C' X , da província. , 
• 

ramos a s. ex, o SI', . , •• Il.z-se por ahl 
te da provincia a ,.. ' ｾ＠ ＺｬｱＺｬ･ Ｌｾ･ｧｵｮ｣ｬｯ＠ a opinião do que o SI', Elyeu vai reuni,r ｯｾ＠

laje que ha de se no- A.o SI'. J. A. ｃ ｯｵ ｴｩｮ ＧｬｯＺＢ ｮ ＬＩｾＺ ｬｩ Ｈ Ｌ ｲｮ｡ｬ＠ O Pcúz, os negociú<;; <cus Augustos soldados na ｾ｡ｬｩｬｬｨ｡＠
, ''>(J' ' . - ." , , } . o ｾｬＨｾｾ＠ ＧＬｾＩｾ｡＠ na nhni- n;]"3, crIarem lJlna leI que tll'P aos 

um empI ･ｾｵ､ｯ＠ quc, so redacl?r ｰｲｾｮｇｬｰ｡ＱＬ＠ ｃｏｬｾｉｊ･ｦＬ｜＠ . . _-.;:l; 41';,i ,,', P'l' bltl"ul"" ,d" fHU,vÍ ut: id ｊｬｬＧ･ｪｴｾ＠ de 
nte 11111 v Hl<.:lmento ra- por sortêIO a que ｾ･＠ PI'oceileu/ ｾ＠ 4, , .. ; \') I'dcnalem a ｰＬｲｯｾＺｮ｣ｾ｡＠ o pag.aruen' 

el, tome conLa dos uten- o preenchim en to do Lugar. , <:lu,!?:" segulJdó tambem a to em úla aos ｉＧｬｯｦ･ ｾ ｳｯ ｬ ･ｳ＠ pubheos ... 
s c!) theatro de Sa:lta de Impel'éld ol' do Divino E..;, OPlll !ilO 'do Sr. Jose Bonif(lCio que o SI'. Anelre' ｾ ･＠ I'.SO nffe·t _ 

, ' " mi.lOlfesLada n S· d . - ,- , (; u 
'I, ー ＬｾｬｯＺＺ［＠ ([uaes, por meIo pmto Santo o que acccitou 1 t 0

1 
ona 0, cm ar·se, deserta das fdenas hbE'raes 

1 Ínventtl/'iJ ｓｾ＠ r0spOll- com ｳ｡ｴｩｯ［ｦ￼ｾ￣ｯ＠ ｴＱｾ ｮ＠ f oqr:n te (Iscurso) C! 11- e ｡ｳｾ｣ｮｴ｡＠ I'r<l(;a na. dO batalhão 
' . . " . . " '. C ua ga )Ille C é ｣ｯｮｾｴｲｴｕｬ｣Ｑｯ＠ que ú SI', l'arallaguú lhe indicar ... 
lIse com françn ldonea. Que m c 'J!le rencla !,. por l:omens defeituosos, sem 
･ｬｾ＠ ｾｾｬ｡＠ limp "'za e aceio o. n..osso chefe, que é repu, Jefe ltos, mas com m azellas" , qUE' o 1"1'. C',oddnor, desejando 
etllfIelo e ｣ｯｮｓ ｾ ｬＧ｜ Ｇ｡＼ＺＺ［ｽＧＩ＠ bli[UllOilS' UlreHas 'S"P'CL } . ' . .. , _ ｴｭｾｴ｡ｲＬｯ＠ s.cu colu·g:a. pretcnde na-
r I' t '" ｾ Ｎ＠ ' _quC', a ｉ｛･ ＬＮＬ［ ･ｮＸｔＧｃｌｾ｡ｯｽ＠ 01'- ｲｕｬ｡ｬｬｾＮｉＺ Ｍ Ｌ･＠ (' col.o(';]r·St· na van-
J JJec ｏｓＨｾｉ｜ ｾＡｽ･ｬＡ･＠ rozem ｾｴＧＮｊＬｭＧＺＮｬＬ､ｯ＠ Imperudor!.. '!no elo Pul'tido lihel'íll Ilesta g'nal'da do partIdo chu'sista, ,i som· 

.C e--:qtrc U::5 1101'élS marcü- Feli cftamol.o e felit'itull1os- ｃｾｬｰ ｬ Ｌ ｴ￩ｬｬＬ＠ pCllsa com o aquelle bl'a r!a 1m,uwa hostcada pelo ::i,. 

pelas companhliJs ou so- nos pOI' ￭ＢＧＵＰｾｾＢＢ＠ ､ ｬ ｳ ｴｬｬｬｃｾｏ＠ Scnüc10l', füzend o BnYll1a .. , 
udcs pül'liculares para r . ', _ ｴＧｸｾ･ ｰｩｬｯ＠ ao Sr. Cnmal'(J'o ｾ＠ C··· · , 

, . . ' ) ｾ＠ UI1I<.:O nec pZu.s uLtra ､ｾ＠ ￼ｾ＠ qne o ｾｉＧＮ＠ ,Pires, quan ... u sou-
ensaIOS ou c3pecLacu, S ,'( 0" Loúto:/4[ · pl)r ctual tr07..iJ[8(rOVer 't"1 be da resolução UO SI'. Goeldncr. 

ah,rü as pl) tas do edifi- al11 . em"- m (1'1 (' ｯｨｲＦ ｲｮ ｾｐＱＱＧ ｮ＠ metl cl' ｦｾｲｬＧｯ＠ ＱｾＱｾＱｾｾｉｬｉｾ Ｇ＠ ｾ＠ ＨＧｸｾｬＺｬｭｮｬＧｾＬＺ＠ BI'<1\'o I E., nssim é gU t' 
'11 " .' , "" ... ＢＧｩｬｮＮｾｊ ［＠ -. .< ,," 1 • . d VC'IC'1 t'ngIMS:lI':'S fd"ll'ts do excr-
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